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Mudanças Climáticas: é essencial 
colocar o tratamento de efluentes, a 
prática de reuso de água e a gestão 

hídrica no centro das atenções

Mogi Mirim fará investimento 
para a compra de máquinas 
para manutenção de estradas 

rurais

Secretaria de Esportes e Lazer de 
Pedreira promove Congresso Técnico 

na quinta-feira, 23 de março

Museu Histórico abrigará 
exposição sobre a história da 

Esportiva Itapirense

Prefeito 
de Itapira 
conquista 
veículo 
para o 

ProconSP

Mogi Guaçu 
começa 
aplicar 

a vacina 
Bivalente 

contra 
Covid-19 

em gestantes 
e puérperas 

a partir desta 
semana 

Prefeitura está instalando 
novas câmeras de 

monitoramento para reforçar 
segurança em Artur Nogueira

Diagnóstico da Saúde na RMC indica necessidade do Hospital 
Metropolitano 

Estudo apresentado 
ao Conselho de Desen-
volvimento da Região 
Metropolitana de Cam-
pinas (RMC), em evento 
realizado nesta sexta-
-feira (17), em Campi-
nas, revela a necessi-
dade da construção do 
Hospital Metropolitano, 
um dos projetos discu-
tidos e aprovados pelo 
colegiado de prefeitos. 
O levantamento sobre 
a saúde na RMC, ela-
borado pela Unicamp, 
integra um pacote de 
seis áreas estruturantes 
de coleta de dados e 
diagnósticos do proje-
to Infratech – Gestão 
Pública Inteligente, do 
Instituto Movimento 
Cidades Inteligentes 
(IMCI), que auxilia as 
ações do Conselho de 
Desenvolvimento. 
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O Museu Histórico 
e Pedagógico de Itapira 
abriga a partir do dia 26 
de março a exposição “A 
trajetória da Esportiva 
no Futebol Itapirense”, 
que tem a curadoria 

do pesquisador Mar-
cos Eduardo Santoni. 
A mostra conta com a 
exibição de vários qua-
dros e fotos que trazem 
muitas curiosidades do 
time itapirense

É notório que todas as questões que dizem respeito ao meio ambiente 
mereçam atenção permanente por parte da sociedade e do poder público. 
Não à toa, o aquecimento da Terra e as mudanças climáticas encontram-se 
no topo da agenda. No entanto, o crescente comprometimento no nível de 
poluição de mares, rios e mananciais, em escala global, e as muitas lacu-
nas ainda existentes quando se pensa em saneamento básico no Brasil são 
temas que não podem ser deixados de lado.

Em evento oficial re-
alizado na manhã desta 
sexta-feira, 17, em São 
Paulo, o prefeito Toni-
nho Bellini recebeu um 
veículo oficial para a 
unidade municipal do 
ProconSP. “Desde o ano 
passado já havíamos 
recebido a confirmação 
da vinda desse veículo 
para nosso município.

Em Mogi Guaçu, a 
vacinação de gestantes e 
puérperas com o imuni-
zante da Pfizer Bivalente 
contra a Covid-19 come-
ça na próxima segunda-
-feira, 20 de março.

A Prefeitura de Artur Nogueira, através da 
Secretaria de Segurança, está instalando quatro 
novas câmeras de monitoramento em pontos es-
tratégicos da cidade, além da reposição de outras 
duas que estavam inativas, buscando combater 
a criminalidade no município.

A Prefeitura de Mogi Mirim vai comprar um com-
boio de máquinas e caminhões que será usado pela 
Secretaria Municipal de Agricultura para a manutenção 
das estradas rurais. O valor investido, de mais de R$ 6 
milhões, virá de um financiamento que a Prefeitura fará 
com a Caixa Econômica Federal por meio do FINISA 
(Financiamento à Infraestrutura e ao Saneamento). 
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ARTIGOS

Em 22 de março 
de 1992, as Nações 
Unidas divulgaram a 
“Declaração Universal 
dos Direitos da Água”. 
Despertar o interesse e 
maior consciência eco-
lógica das populações 
e de seus governantes, 
sobretudo quanto à 
importância da água 
para a sobrevivência 
humana, foi o intuito 
do texto. No ano se-
guinte, na mesma data, 
a Assembleia-Geral da 
ONU declarou o 22 de 
março Dia Mundial da 
Água.

De lá para cá, surge 
crescente preocupação 
por parte dos povos 
no tocante à escassez 
dos recursos hídricos. 
Alguns analistas pre-
veem, num futuro nem 
tão distante, conflitos 
armados tendo como 
pano de fundo a dis-
puta por esse líquido 
valiosíssimo.

     
Guerra pela água
O artigo assinado 

pelo professor de Eco-
nomia norte-ameri-
cano Jeffrey D. Sachs 
e publicado no Valor 
Econômico, em abril 
de 2009, já nos confir-
mava o lamentável pre-
dito: “Muitos conflitos 
são provocados ou in-
flamados por escassez 
de água. Conflitos – 
do Chade a Darfur, 
no Sudão, do deserto 
Ogaden, na Etiópia, à 
Somália e seus piratas, 
bem como no Iêmen, 
Iraque, Paquistão e 
Afeganistão — acon-
tecem em um grande 
arco de terras áridas 
onde a escassez de água 
está provocando colap-
so de colheitas, morte 
de rebanhos, extrema 
pobreza e desespero”.

E relata o articu-
lista: “A Unesco, uma 
agência das Nações 
Unidas, publicou re-
centemente o Relatório 
de Desenvolvimento da 
Água de 2009; o Ban-
co Mundial divulgou 
aprofundado estudo 
sobre a Índia (Econo-
mia hídrica indiana: 
preparando-se para 
um futuro turbulento) 
e sobre o Paquistão 
(Economia hídrica pa-
quistanesa: o agrava-
mento da seca); e a 
Asia Society divulgou 
uma visão geral das 
crises hídricas asiáticas 
(O próximo desafio asi-
ático: assegurar o futu-
ro hídrico na região)”.

Vejam a quanto che-
gamos. É urgente de-
ter isso. Sachs afirma 
que “esses relatórios 
contam uma história 
similar. O suprimento 
de água é cada vez mais 
insuficiente em gran-
des partes do mundo, 
especialmente em suas 
regiões áridas. O rá-
pido agravamento da 
escassez de água reflete 
o crescimento popula-
cional, o esgotamento 
da água subterrânea, 
desperdício e poluição, 
e os enormes e cada 
vez mais desastrosos 
efeitos das mudanças 
climáticas resultantes 
da atividade humana. 
As consequências são 
dolorosas: seca e fome, 
perda de condições de 
subsistência, dissemi-
nação de enfermidades 
transmitidas pela água, 
migração forçada e até 
mesmo conflitos arma-
dos”.

O que fazer diante 
desse cenário apocalíp-
tico? O próprio profes-
sor conclui: “Soluções 
práticas incluem mui-
tos componentes, entre 
eles melhor gestão de 
recursos hídricos, tec-
nologias mais aperfei-
çoadas para aumentar 
a eficiência no uso da 
água e novos investi-
mentos assumidos em 
conjunto por governos, 
pelo setor empresarial 
e por organismos cívi-
cos”.

     
Sentimentos desgo-

vernados
Mas com o passar 

dos dias, tal problema 
só virá a crescer, se pro-
vidências realmente 
eficazes, muitas vezes 
postergadas, não forem 
estabelecidas. Os seres 
humanos, mesmo em 
lugares onde o líquido 
preciosíssimo é escas-
so, vêm profanando 
esse elemento natural, 
sem o que não podere-
mos subsistir. Quando 
a pessoa tem os sen-
timentos desgoverna-
dos, tudo à sua volta 
sofre contaminação.

     
Acesso à água po-

tável
Uma reportagem 

de Luana Lourenço, da 
Agência Brasil, infor-
ma-nos que “o mundo 
deverá alcançar o Ob-
jetivo do Milênio de re-
duzir pela metade o nú-
mero de pessoas sem 
acesso à água potável. 
A cinco anos do prazo 

para a meta (a nota é 
de 2010), que vence em 
2015, 87% da popula-
ção mundial dispõe de 
fontes de abastecimen-
to de água potável, de 
acordo com o relatório 
divulgado em 15 de 
março de 2010 pela 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS) e pelo 
Fundo das Nações Uni-
das para a Infância 
(Unicef). Apesar do 
avanço em relação ao 
acesso à água potá-
vel, os números sobre 
o saneamento básico 
ainda são ruins. Mais 
de 2,6 bilhões de pesso-
as – 39% da população 
mundial – continuam 
sem esse serviço. De 
acordo com o docu-
mento, o problema ain-
da mata anualmente 
1,5 milhão de crianças 
de até 5 anos. As crian-
ças e mulheres, segun-
do a OMS/Unicef, são 
as mais atingidas pelas 
dificuldades no acesso 
à água e na falta de sa-
neamento básico”.

Não estamos aqui 
para apavorar nin-
guém. Visamos ressal-
tar subsídios que recla-
mam postura imediata 
das populações da Ter-
ra, de respeito à nossa 
morada coletiva. Aí 
estão os alertamentos. 
Que não faltem, pois, 
de parte dos governos 
e da sociedade, as im-
prescindíveis e correti-
vas medidas, enquanto 
há tempo. Se é difícil, 
comecemos ontem!

Como sempre, a 
Palavra de Jesus per-
manece atual. Ao Lhe 
perguntarem de que 
modo se comportariam 
as criaturas na proxi-
midade de tempos de 
grande aflição, anun-
ciados desde o Antigo 
Testamento da Bíblia 
Sagrada, respondeu 
que, tal qual as épocas 
de Noé e Ló, a distração 
seria maior do que os 
cuidados que a gravi-
dade dos fatos exigiria 
(Evangelho, segundo 
Lucas, 17:26 a 30). 
Não é forçoso acreditar 
“nessas coisas de na-
tureza religiosa” para 
perceber que um qua-
dro pintado com cores 
fortes se configura.

    

José de Paiva Netto 
? Jornalista, radialista 
e escritor. 

paivanetto@lbv.org.
br — www.boavontade.
com 

Com a entrada do 
novo governo, novos 
horizontes se des-
cortinam para a le-
gislação ambiental. 
Em compasso a isso, 
empresas e agentes 
econômicos preci-
sam estar atentos às 
mudanças e opor-
tunidades para seus 
setores.

A pauta climática 
foi um ponto de pres-
são para o governo 
anterior, em especial 
o desmatamento e os 
garimpos. Em rea-
ção, contramedidas 
a esse cenário pouco 
puderam fazer. So-
brecarregados e afe-
tados por contingên-
cias orçamentárias, 
importantes órgãos 
ambientais tiveram 
suas ações limitadas.

Isto impactou a 
logística brasileira. 
Como já demonstra-
ram investigações 
como Operação Ar-
quimedes, o porto de 
Santos passou a ser 
preferido a Manaus 
na rota da exportação 
ilegal de madeira. 
Essa facilidade para 
os operadores ile-
gais levou inclusive 
o Ministério Público 
Federal a solicitar ao 
presidente do IBA-
MA reforço de pre-
sença e fiscalização 
nos portos.

Dado esse legado 
estrutural, o prog-
nóstico, quando ana-
lisamos as promessas 
de campanha e os 
primeiros atos do 
novo governo, é que 
a questão ambiental 
vai mudar e passar 
por um novo para-
digma. Podemos es-
perar mudanças em 
dois âmbitos: o regu-
latório, com revisões 
e recrudescimento de 
normas ambientais, e 
o fiscalizatório.

Vale lembrar que, 
já no primeiro dia de 
governo, foi editada 
Medida Provisória 
que acabou com a 
necessidade de con-
ciliação ambiental, o 
que deve acelerar a 
tramitação dos pro-
cessos e assim di-
minuir chances de 
prescrição – ainda 
que em sacrifício do 
ganho civilizatório de 
maior participação 
no processo – entre 
outras medidas de 
impacto imediato.

No plano legal, há 
projetos polêmicos 
ainda em tramitação. 
Nessa celeuma, ilus-
tram os projetos de 
lei de nº 3.729/2004, 
que propõe uma nova 
Lei Geral de Licencia-
mento Ambiental; nº 
510/2021, que dispõe 
sobre um novo marco 
legal para regulari-
zação fundiária; nº 
191/2020, que se de-

dica à autorização de 
mineração em terras 
indígenas e tramitou 
em regime de urgên-
cia; nº 490/2007, 
que estabelece novo 
marco temporal para 
demarcação de terras 
indígenas; e o de nº 
1.459/2022, que in-
tenta alterações nas 
regras de aprovação 
e comercialização de 
defensivos agrícolas. 
Com a nova visão do 
chefe do Poder Exe-
cutivo, esses projetos 
podem ser revisita-
dos sob outra pers-
pectiva.

Já no âmbito da 
fiscalização, é ante-
visto o aumento de 
ações e talvez mo-
vimentos mais co-
ordenados entre as 
autoridades ambien-
tais dos entes fede-
rativos, bem como o 
Ministério Público.

Além disso, são 
destaques a reorga-
nização da estrutura 
de entidades como o 
Conselho Nacional 
de Meio Ambiente 
(CONAMA); e a re-
tomada de doações 
internacionais  ao 
Fundo Amazônia, 
que está fora do teto 
de gastos e financia 
fiscalizações ambien-
tais.

E para usufruir 
desse afluxo de re-
cursos internacio-
nais, o Brasil precisa-
rá envidar uma nova 
política para resta-
belecer a confiança 
dos financiadores. 
Consequentemente, 
de um lado, temos o 
financiamento inter-
nacional para o Esta-
do executar políticas 
ambientais; do ou-
tro, temos o mercado 
global que requer, 
cada vez mais, que 
as empresas agre-
guem novos valores 
aos seus produtos 
– em especial, que 
seu consumo se re-
verta para ganhos 
ambientais, sociais e 
de governança.

Trata-se de uma 
mudança de perspec-
tiva, o que não é ne-
cessariamente ruim 
para a economia e 
os agentes econômi-
cos – e temos vários 
setores e empresá-
rios que já percebe-
ram isso. Portanto, 
em razão de riscos 
socioambientais e 
de demanda do pró-
prio mercado , esses 
agentes econômicos 
estão se aconselhan-
do,  regularizando 
s u as  o p e raç õe s  e 
reorganizando suas 
propriedades e pro-
dução. Estão inves-
tindo porque sabem 
do impacto que uma 
fiscalização/quebra 
de expectativa pode 
ter no seu negócio 

– civil, penal e admi-
nistrativamente – e 
do retorno financeiro 
que pode vir com a 
diferenciação da con-
corrência.

Trata-se de um 
tema que tem poten-
cial de gerar duplo 
benefício: agregar 
valor à marca peran-
te consumidores, for-
necedores e mesmo 
para tomar crédito e 
proteger o negócio de 
impactos negativos.

C o m o  r e c e n t e 
exemplo de atuação 
contra associações 
negativas, grandes 
marcas se posiciona-
ram sobre os garim-
pos ilegais, emitindo 
nota para esclare-
cer a origem de sua 
matéria-prima e o 
comprometimento 
de seus fornecedores 
com a aderência ao 
seu Código de Con-
duta.

A imagem da em-
presa vale – e mui-
to. É importante que 
pequenas, médias e 
grandes empresas 
procurem conhecer 
como podem extrair 
mais de seu poten-
c i a l .  A  t r a n s i ç ã o 
verde está gerando 
lucro, muitos empre-
gos e a previsão é que 
irá gerar muito mais 
desenvolvimento.

Se antes a ques-
tão ambiental  era 
protagonista  pela 
desregulamentação, 
o tom atual é pelo 
protagonismo po-
sitivo, apoiado por 
todas as frentes do 
Estado – que, nessa 
alternância de visões 
característica das de-
mocracias, agora pa-
rece se inclinar a uma 
política desenvolvi-
mentista junto com 
uma grande ênfase 
na sustentabilidade.

Essa é dinâmica 
que impacta todos 
nós. Ela exige adap-
tação, e aqueles que 
a  implementarem 
antes e da melhor 
forma terão os me-
lhores resultados. 
Em outras palavras, é 
preciso buscar novas 
oportunidades – sob 
o risco de se tornar 
uma oportunidade 
de fiscalização para 
quem quer mostrar 
serviço.

*Iago Schwanke 
é advogado, bacha-
rel em Direito pela 
UFPR, especialista 
na área de Direito 
Público pela FEM-
PAR e pós-graduan-
do em gestão e tec-
nologias ambientais 
pela Escola Politéc-
nica da USP. Atua no 
Departamento de Di-
reito Público, Regu-
latório e Ambiental 
na Andersen Ballão 
Advocacia.

Semana Mundial do 
Meio Ambiente

Meio Ambiente 
deve seguir 

desenvolvimentismo 
sustentável em nova 

gestão

*
Por Paiva Netto

*
Por Iago Schwanke



321 de Março 2023 - Caderno a |

Mudanças Climáticas: é essencial colocar o tratamento de 
efluentes, a prática de reuso de água e a gestão hídrica no 

centro das atenções

20/3 - Dia Mundial sem Carne: 47% dos brasileiros 
pretendem reduzir o consumo de carne em 2023

São Paulo tem maior repasse do Governo Federal 
para merenda escolar do país: R$ 1,18 bilhão após 

reajuste

Da Redação

É notório que todas as 
questões que dizem res-
peito ao meio ambiente 
mereçam atenção perma-
nente por parte da socie-
dade e do poder público. 
Não à toa, o aquecimento 
da Terra e as mudanças 
climáticas encontram-se 
no topo da agenda. No 
entanto, o crescente com-
prometimento no nível 
de poluição de mares, rios 
e mananciais, em escala 
global, e as muitas lacunas 
ainda existentes quando se 
pensa em saneamento bási-
co no Brasil são temas que 
não podem ser deixados 
de lado.

Nesse contexto, é muito 
importante que os eflu-
entes, ou seja, os resíduos 
líquidos gerados por meio 
de atividades humanas e 
industriais, sejam devid-

amente tratados antes de 
seu descarte e retorno aos 
corpos hídricos. Infeliz-
mente, essa prática, que é 
necessária e obrigatória, 
ainda é feita em grande 
escala de maneira irregular 
e com pouca divulgação de 
dados para que se possa 
agir de maneira efetiva con-
tra ações incorretas.

Sintonizado com as 
problemáticas ambien-
tais e, consequentemente, 
todas as que envolvem a 
água, Diogo Taranto, dire-
tor de Desenvolvimento de 
Negócios no Grupo Oper-
san, observa que, além do 
bem mais precioso, que é 
a vida, a infraestrutura e a 
economia das cidades bra-
sileiras estão sendo castiga-
das com graves catástrofes 
ambientais, que continuam 
atingindo várias regiões do 
País, como a ocorrida no 
Litoral Norte paulista e a 

seca extrema na Região Sul, 
ambas nos primeiros meses 
deste ano. Ele sublinha: 
“A tendência, como temos 
visto de maneira contínua e 
crescente nos últimos anos, 
é que esse quadro agrave-se 
cada vez mais em função 
das mudanças climáticas, 
sendo mandatório que se 
lance luz sobre todas as 
questões ambientais com 
urgência”.

Assim, é sempre opor-
tuno incentivar e viabilizar 
ainda mais ações que priv-
ilegiem o meio ambiente, 
como aquelas relacionadas 
ao reúso da água, captação 
e utilização de fontes al-
ternativas, como a dessali-
nização da água do mar e 
águas subterrâneas.

Por meio dessas ações, é 
possível promover a preser-
vação dos recursos hídricos 
superficiais, reduzindo o 
descarte de impurezas que 

afetam diretamente a fauna 
e a flora e que, consequen-
temente, impactam na mit-
igação dos efeitos gerados 
pelos eventos extremos 
do clima. Diogo Taranto 
destaca: “Os investimentos 
em grandes projetos, por 
exemplo, de reutilização da 
água ainda são exceção e 
permanecem à margem das 
centenas de bilhões esti-
madas para que se cumpra 
a meta de universalização 
do saneamento básico no 
Brasil até 2030”.

Assim como a ausência 
de metas de reúso, outras 
lacunas chamam a atenção. 
É o caso da falta de da-
dos que apoiem políticas 
públicas mais efetivas nas 
áreas de tratamento de 
efluentes e reúso. “Não 
temos um atlas completo, 
no âmbito privado, sobre 
o quanto empresas, in-
dústrias, condomínios e 

centros comerciais bra-
sileiros ainda descartam 
todos os dias de maneira 
irregular. Sabemos que, a 
cada segundo, são milhões 
de litros dos mais diversos 
tipos de líquidos e contami-
nantes que causam impacto 
extremamente nocivo em 
rios e lagos, assim como ao 
solo e aos lençóis freáticos. 
Também não há um estu-
do claro que demonstre as 
regiões mais críticas, nem 
quando essa prática será 
banida”, alerta Taranto.

A literatura e estudos 
técnicos apresentam da-
dos alarmantes. Conforme 
compromisso mundial con-
signado no Acordo de Paris 
em 2015, a meta global 
era de que o aumento da 
temperatura média do pla-
neta não ultrapassasse 2ºC. 
Atualmente, se somente os 
compromissos do Acordo 
de Paris forem cumpridos 

haverá um aumento médio 
de temperatura de 3,2ºC. 
Isso quer dizer 400 milhões 
de pessoas a mais no mun-
do com escassez de água, 32 
vezes mais ondas de calor, 
duas vezes mais queimadas 
na Europa Meridional e seis 
vezes mais nos EUA, além 
de outros fatores desen-
cadeadores, conclui Diogo 
Taranto.

Este tema é dos mais ur-
gentes e sensíveis para sub-
sistência da vida humana 
neste planeta. O Brasil tem 
sua parcela de contribuição, 
por meio, por exemplo, da 
Política Nacional sobre Mu-
dança do Clima (PNMC), 
que oficializou o compro-
misso voluntário do País 
perante as Nações Unidas 
em reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa. 
Este é também um grande 
passo de conscientização da 
população.

Da Redação

A data faz parte de uma 
ação para incentivar as 
pessoas a consumirem 
menos carne, que começou 
como um movimento de 
uma ONG nos Estados 
Unidos, e que aos poucos 
foi aderida por outras pes-
soas ao redor do mundo. 

Um levantamento real-
izado pelo The Good Food 
Institute Brasil (GFI Brasil) 
indicou que o consumo das 
carnes bovina, suína, de 
frango e de peixe caiu 67% 
entre os brasileiros na sua 
última pesquisa em relação 
ao ano anterior. Isso ocor-
reu diante do impacto 
dos preços mais altos dos 
produtos e da busca por 
hábitos mais saudáveis, 
que passam por maior 
adoção das proteínas de 
origem vegetal. A mesma 
pesquisa também notou 
que, do total de consum-
idores que diminuíram a 
carne na alimentação, 47% 
pretendem reduzir ainda 
mais em 2023.

Esses dados sofrem in-
fluência devido ao leque 
de denominações para os 
diversos tipos de dietas em 
consequência da restrição/
escolha alimentar. Veg-

anismo, vegetarianismo, 
crudivorismo, apivegetari-
anismo e frugivorismo são 
algumas dessas dietas que 
a carne fica totalmente de 
fora do cardápio.

Segundo a nutricion-
ista Fernanda Larralde, 
especializada em Nutrição 
Esportiva, Saúde da Mul-
her e Fitoterapia, formada 
em Coaching Nutricion-
al e palestrante, parceira 
da Bio Mundo (rede de 
lojas de produtos natu-
rais e nutrição esportiva, 
referência em oferecer 
saúde e bem-estar), as 
mudanças de hábitos par-
tem de algo ainda maior. 
“O que leva as pessoas a 
mudarem o estilo de vida, 
principalmente em relação 
a alimentação está muitas 
vezes associada a uma ide-
ologia, seja a preocupação 
com os animais e o meio 
ambiente, a influência de 
familiares, motivos reli-
giosos ou espirituais e, em 
alguns casos, isso ocorre 
em decorrência de alguma 
condição clínica. Porém, 
cada uma delas tem o seu 
valor e peso individual,” 
afirma Larralde.

Mais da metade (52%) 
dos brasileiros reduziu o 
consumo de carne nos úl-

timos 12 meses por escolha 
própria, segundo a mesma 
análise. Além disso, prati-
camente dois em cada três 
consumidores (65%) con-
somem alguma alternativa 
vegetal (legumes, grãos, 
frutas) em substituição aos 
produtos de origem animal 
pelo menos uma vez por 
semana, enquanto no ano 
anterior esse percentual 
era de 59%.

De acordo com a Fer-
nanda, a carne vermelha 
se destaca principalmente 
por proporcionar ferro e 
vitamina B12 - dois nu-
trientes que, caso estejam 
em falta no organismo, 
causam anemia (ferropriva 
e perniciosa, respectiva-
mente).

“Parar de comer carne 
tem suas vantagens e des-
vantagens. A carne é uma 
das principais fontes de 
proteínas, cálcio, vitamina 
B12, minerais extrema-
mente importantes como 
o ferro e outros. Por ex-
emplo, no caso do ferro, o 
chamado ferro heme (Fe 
2+), também chamado de 
ferro ferroso ou orgânico, 
é encontrado apenas em 
alimentos de origem ani-
mal, como carnes, aves e 
frutos do mar, a partir da 

hemoglobina e da mioglo-
bina provenientes desses 
produtos. Então, ao passar 
para uma dieta mais res-
trita, a pessoa precisa ter 
um acompanhamento nu-
tricional para assim com-
pensar esses nutrientes e 
fazer uma suplementação 
adequada,” continua ela.

Por outro lado, a carne 
possui gordura e colesterol 
que, quando consumida 
em excesso,  pode faz-
er mal ao corpo a lon-
go prazo. A escolha por 
parar de comer carne pode 
contribuir para reduzir os 
riscos de doenças cardio-
vasculares, emagrecimen-
to, diminuição do colester-
ol, melhora da microbiota 
intestinal, entre outros.

Agora, o maior desafio é 
não só deixar de consumir 
a carne, mas saber escol-
her o melhor alimento 
para substituir e compor 
a necessidade nutricional 
diária. “As dúvidas sobre os 
alimentos que substituem 
a carne são frequentes, 
por isso, é extremamente 
necessário fazer avaliações 
clínicas regularmente. At-
ravés de exames é possível 
identificar a necessidade 
de suplementar e repor 
cada nutriente de maneira 

correta, mas é claro, alguns 
alimentos já são indicados 
de forma tabelada nas con-
sultas, que podem comple-
mentar a alimentação de 
qualquer pessoa adepta da 
dieta mais variada,” infor-
ma a nutricionista.

Os alimentos mais im-
portantes para compor um 
prato nutritivo indepen-
dente da dieta são a soja 
(dê preferência, orgânica), 
o tofu, ervilha, grão-de-bi-
co, feijão, lentilha, amên-
doa e cereais em geral. To-
dos esses itens podem ser 
facilmente encontrados em 
lojas de produtos naturais, 
como a Bio Mundo. Hoje 
ela possui o portfólio mais 
completo para proporcio-
nar saúde e bem-estar com 
um mix de itens, incluindo 
produtos diet, light, inte-
grais, veganos, funcionais, 
sem glúten, sem lactose e 
suplementos vitamínicos 
e esportivos. Somente o 
granel das unidades so-
mam mais de 300 pro-
dutos, como: castanhas, 
farinhas, temperos, chás, 
grãos, frutas desidratadas, 
dentre outros. 

“É importante abrir o 
leque alimentar e investir 
em leguminosas, como a 
soja, a lentilha, a ervilha 

e o grão-de-bico, que são 
úteis na tarefa de ingerir 
proteínas. Além disso, é 
importante incluir cereais 
integrais, hortaliças, cogu-
melos, algas e, claro,  gor-
duras saudáveis como a do 
azeite de oliva, sementes 
e oleaginosas. E para fa-
cilitar a absorção do ferro 
contido nos legumes, a 
recomendação é incluir 
na refeição uma fonte de 
vitamina C, que pode ser 
uma fruta cítrica como a 
laranja, o limão, a acerola 
e o morango,” finaliza Fer-
nanda.

No caso da carne, ali-
mentos para substituí-la 
são fáceis de encontrar, 
mas quanto maior a varie-
dade e qualidade no sabor, 
melhor será e o desejo 
de consumir produtos de 
origem animal também 
será menor. O fato é que 
o segredo está na diversi-
dade, por isso, a Bio Mun-
do pensou em proporcio-
nar uma grande variedade 
e qualidade dos produtos, 
e assim assegurar que os 
adeptos das mais diversas 
dietas possam encontrar 
todos os itens necessários 
para o dia a dia, para a 
saúde e suplementação em 
um só lugar.

Da Redação

Com reajuste de 36% 
em relação a 2022, o 
repasse do Governo 
Federal para garantir 
qualidade à merenda 
escolar em São Paulo é o 
maior do Brasil. São R? 
1,18 bilhão via Programa 
Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE). É 
o maior valor entre as 27 
Unidades da Federação.

A Região Sudeste terá 
mais de R? 2,12 bilhões 
em repasses, com rea-
juste médio de 36,9%. 

Minas Gerais é o se-
gundo representante 
da região com maior 
destinação, R? 487,3 
milhões, e teve o maior 
índice de reajuste entre 
os quatro estados do 
Sudeste, de 39,3%. O 
Rio de Janeiro, após 
recomposição de 35,5%, 
receberá R? 343 mil-
hões, e o Espírito San-
to será contemplado 
com R? 104,9 milhões 
(+36,3%).

O orçamento destina-
do ao PNAE para todo 
o Brasil saltou de R? 4 

bilhões para cerca de R? 
5,5 bilhões em 2023. O 
reajuste médio aplicado 
em todas as 27 unidades 
da Federação é de 36% 
e impacta na melhoria 
das refeições oferecidas 
para cerca de 40 milhões 
de estudantes. Há casos, 
como os de Distrito Fed-
eral, Roraima, Sergipe, 
Piauí e Maranhão em 
que o percentual supera 
a média nacional.

“Todos os estados 
brasileiros e mais o 
Distrito Federal serão 
contemplados com au-

mento de recursos. No 
Distrito Federal, por 
exemplo, o aumento 
supera os 50%. Estados 
como Sergipe, Rorai-
ma, Piauí e Maranhão 
conseguiram aumento 
superior a 40%, quan-
do comparamos com os 
recursos previstos para 
2022. Estamos falando 
de comida de qualidade, 
essencial para o desen-
volvimento das nossas 
crianças e jovens de 
todo o país”, ressaltou 
o ministro da Educação, 
Camilo Santana.
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Festival de teatro “Cenas curtas” 
abre inscrições

De Mogi Mirim 

A Prefeitura de Mogi 
Mirim, por intermédio 
da Secretaria de Cultura 
e Turismo, informa que 
durante o período de 13 
de março a 30 de abril 
de 2023, estarão abertas 
as inscrições para o 2º 
FESTIVAL DE TEATRO 
DE CENAS CURTAS 

DE MOGI MIRIM, ob-
jetivando a seleção de 
trabalhos de cenas de 
teatro, que serão apre-
sentados nas datas de 02 
e 03 de junho de 2023. 

A premiação será 
no dia 04 de junho de 
2023, no Teatro “Tóride 
Sebastião Celegatti” – 
Centro Cultural de Mogi 
Mirim. O objetivo do 

festival é sensibilizar e 
difundir a todos a im-
portância do teatro como 
expressão para explicar 
o mundo cotidiano e 
promover intercambio 
entre grupos. Com pre-
miação em dinheiro, o 
festival tem as inscrições 
online de 13 de março a 
30 de abril através do 
link:

ht tps ://docs .goo-
gle .com/forms/d/e/
1 F A I p Q L S c T O s 2 h -
g F 1 D J i c f L L D w R P S -
3 D l W q v U H 3 6 x r -
7 P o 3 t x - D M B r j x K A /
viewform

“O teatro é o primeiro 
soro que o homem in-
ventou para se proteger 
da doença da angústia”.

Jean Barrault

Museu Histórico abrigará exposição sobre a 
história da Esportiva Itapirense

De Pedreira

Um marco para a Se-
gurança Pública de Pe-
dreira, o Prefeito Fábio 
Polidoro juntamente com 
o Secretário de Segurança 
e Cidadania Dr. Licurgo 
Nunes Costa, contando 
com as presenças da Dep-
utada Estadual Valéria 
Bolsonaro e da Secretária 
Estadual de Políticas 
Públicas para a Mul-
her Sonaira Fernandes, 

realizaram na manhã 
desta quinta-feira, 09 
de março, o lançamento 
oficial do aplicativo SOS 
Mulher, nas dependên-
cias do Gabinete do Paço 
Municipal. 

O SOS Mulher é um 
moderno dispositivo para 
acionar viaturas a fim de 
agilizar as ocorrências de 
medida protetiva às mul-
heres que sofrem com 
maus-tratos e violência 
doméstica. “Seu uso será 

através de um aplicativo 
para celular, de forma 
que as mulheres possam 
pedir socorro quando 
estiverem em situação de 
risco. Por ele, as vítimas 
solicitam ajuda apertan-
do apenas um botão no 
celular e a viatura da 
Guarda Municipal mais 
próxima é enviada rapid-
amente para o local onde 
foi emitido o sinal”, de-
stacou na ocasião o Pre-
feito Fábio Polidoro aos 

presentes à solenidade.
“O acesso ao socorro 

pelo aplicativo se dá em 
passos simples. Primeiro, 
é necessário instalar a 
ferramenta disponível 
para download para IOS 
e Android. Após realizar 
cadastro dos dados pes-
soais na sede da GM, por 
profissional habilitado. 
Quando a vítima acionar 
o botão SOS, instalado 
no seu celular, o alerta 
virá para a Central de 
Videomonitoramento 
da Guarda Municipal 
que acionará a viatura 
mais próximo ao local”, 
informou o Secretário de 
Segurança Dr. Licurgo 
Nunes Costa.

A Deputada Estadual 
Valéria Bolsonaro, que 
destinou uma viatura 
para a Patrulha Maria 
da Penha, parabenizou 
a Guarda Municipal de 
Pedreira, através do Pre-

feito Fábio Polidoro e do 
Secretário Dr. Licurgo 
Nunes Costa, pela in-
ovação, compromisso 
e respeito com as mul-
heres. “Na pandemia, 
muitas vítimas de violên-
cia doméstica tiveram 
de ficar isoladas com o 
agressor, o que infeliz-
mente pôde intensificar 
a rotina de hostilidade. 
Com o uso da tecnologia, 
buscamos levar apoio a 
essas mulheres que es-
tão em relacionamentos 
abusivos, por meio de 
conteúdos de orientação. 
Parabéns ao município 
de Pedreira por ser inova-
dor quanto a essa questão 
tão importante. Respeito 
e compromisso desde 
sempre pela segurança da 
mulher”, destacou.

Para a  Secretária 
Estadual de Políticas 
Públicas para a Mulher 
Sonaira Fernandes, Pe-

dreira está de parabéns 
em disponibilizar o apli-
cativo SOS Mulher, uma 
das primeiras no Estado 
de São Paulo. “Com a 
criação pelo Governador 
Tárcisio de Freitas da 
Secretaria de Políticas 
Públicas para a Mulher, 
iniciamos um trabalho 
responsável, voltado para 
a saúde da mulher, para 
proteger a mulher e a 
família. No Dia Interna-
cional da Mulher, o Gov-
ernador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas, au-
torizou a criação de duas 
linhas de crédito para 
mulheres empreendedo-
ras no Estado. O objetivo 
é disponibilizar até R$ 
50 milhões para atender 
micro e pequenas em-
presas administradas por 
mulheres, por meio da 
Desenvolve SP”, conclu-
iu a Secretária Estadual 
Sonaira Fernandes.
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Carreta do SESI está ministrando cursos gratuitos em Pedreira 

Após ações de criminosos, GCM intensifica policiamento 
no Jardim Planalto

Prefeito Toninho Bellini conquista veículo para o ProconSP

Diagnóstico da Saúde na RMC indica necessidade do 
Hospital Metropolitano 

De Pedreira

A Prefeitura de Pedreira 
através de sua Secretaria 
Municipal de Ciência, Tec-
nologia, Desenvolvimento 
Econômico e Urbano em 
parceria com o SESI, está 
oferecendo a população 
cursos gratuitos na famosa 
“Carreta do SESI”, instala-
da no Calçadão da Antônio 
Pedro.  

Carlos Henrique de 
Araújo, Secretário de Ciên-

cia, Tecnologia, Desen-
volvimento Econômico 
e Urbano, informou que 
estão sendo ministrados 
os seguintes cursos: Al-
imente-se bem cozinha 
consciente, com Pão 
Econômico e Beijinho de 
Batata; Alimente-se bem 
sabor na medida certa com 
Marmitinhas e Torta de 
Maracujá Diet; Gourmet 
Geração de Renda - Sal-
gadinhos e Bolo no Pote; 
Gourmet Geração de Ren-

da - Petit Four e Cupcake. 
“Agradecemos a todos que 
realizaram sua inscrição e 
estão participando dos cur-
sos”, ressalta o Secretário 
Municipal.

O Prefeito Fábio Po-
lidoro esteve acompanhan-
do os cursos e conversando 
com os participantes. “É 
gratificante ver o inter-
esse daqueles que estão 
aprendendo e a dedicação 
das professoras. Meus 
agradecimentos ao SESI 

pela parceria em favor da 
população pedreirense, 
pois todas as vagas para 
os cursos nos períodos da 
manhã, tarde e noite foram 
preenchidas”, concluiu o 
Prefeito Fábio.

No sábado e domingo, 
dias 11 e 12 de março, acon-
teceu o Food Trucks da 
Carreta do SESI, com Praça 
de Alimentação e shows 
musicais com Mineirinho 
do Forró, New Melody e 
Eletro Pop.

De Artur Nogueira

A Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) de Artur 
Nogueira intensificou o 
policiamento entre as ruas 
Luís Carlini e Antônio 
Pérez Júnior, no Jardim 
Planalto. A medida se faz 
necessária após crimino-
sos furtarem os postes 
onde seriam instaladas 
câmeras de monitoramen-

to. 
Os equipamentos foram 

localizados na manhã de-
sta segunda-feira (20), 
a aproximadamente 150 
metros do local em que 
foram subtraídos.  

De acordo com o 
secretário de Segurança, 
Dr. Roberto Daher, o rig-
or foi aumentado para 
evitar novas ocorrências 
no bairro. Ele assegura 

que, apesar dos postes te-
rem sido localizados pela 
Guarda, o crime não ficará 
impune. Sendo assim, no-
vas estratégias estão sendo 
adotadas para coibir ações 
de criminosos na região. 

“A instalação das 
câmeras de segurança em 
toda a cidade faz parte de 
um grande projeto da GCM 
para combater a criminal-
idade em diversos pontos 

de Artur Nogueira. Apesar 
de tentarem frustrar o tra-
balho das forças policiais, 
garantimos que tais ações 
não ficarão impunes. Uma 
investigação já foi instau-
rada para identificarmos 
os culpados e garantir que 
tais crimes não mais se 
repitam”, disse.

O comandante da 
GCM, Marcelo Fantini, 
destaca que o Setor de 

Inteligência da corporação 
tem organizado uma série 
de estratégias para inibir 
o tráfico e ondas de crim-
inalidade no local. “Já 
efetuamos diversas prisões 
naquela região e temos 
nos articulado para cercar 
a bandidagem. O crime 
não vai se enraizar nesta 
cidade. Nossa resposta 
sempre será o trabalho 
duro e eficaz”, frisou.

DENÚNCIAS ANÔN-
IMAS

A Secretaria de Segu-
rança pede a colaboração 
dos moradores na iden-
tificação dos criminosos. 
Denúncias anônimas po-
dem ser feitas ao telefone 
da Guarda Municipal, por 
meio dos telefones 153 ou 
do Disk-Denúncia (19) 
3877-2353 - WhatsApp.

De Itapira

Em evento oficial re-
alizado na manhã desta 
sexta-feira, 17, em São 
Paulo, o prefeito Toninho 
Bellini recebeu um veícu-
lo oficial para a unidade 
municipal do ProconSP. 
“Desde o ano passado 
já havíamos recebido a 
confirmação da vinda 
desse veículo para nosso 
município. Agradeço e 

parabenizo a nossa equi-
pe do Procon porque foi 
graças a esse excelente 
trabalho que fomos con-
templados”, declarou. 
O carro será destinado 
para múltiplas atividades 
como fiscalização, aten-
dimento, orientação e 
pesquisas, dentre outras.

A cerimônia ocorreu 
na sede do ProconSP, 
órgão vinculado à Secre-
taria de Justiça e Defesa 

da Cidadania, e foram 
entregues 87 veículos 
destinados a prefeituras 
e Procons conveniados à 
Fundação, todos já em-
placados e licenciados. 
“A entrega destes equipa-
mentos cumpre o objetivo 
de promover e intensifi-
car a municipalização da 
defesa do consumidor”, 
afirmou o diretor do Pro-
con-SP, Wilton Ruas.

Estiveram presentes 

prefeitos, vereadores 
e demais autoridades, 
como o secretário-exec-
utivo da Secretaria da 
Justiça e Cidadania de 
São Paulo, Raul Chris-
tiano, que representou o 
secretário de estado da 
pasta Fábio Prieto; e o 
deputado federal Celso 
Russomano.

Os veículos foram ad-
quiridos por meio de con-
vênio celebrado entre o 

Ministério da Justiça e 
Segurança Pública e a 
Fundação de Proteção 
e Defesa do Consumi-
dor Procon-SP, visando 
a modernização e am-
pliação da capacidade 
de atendimento e fiscal-
ização dos Procons Mu-
nicipais do Estado de São 
Paulo e o fortalecimento 
da política de proteção ao 
consumidor.

Os recursos, no valor 

de R$ 6.899.253,00 (seis 
milhões, oitocentos e no-
venta e nove mil, duzentos 
e cinquenta e três reais), 
foram obtidos em razão 
da Emenda Parlamentar 
de autoria do deputado 
federal Celso Russomano. 
“Deixo aqui meu agradec-
imento ao deputado por 
essa emenda que impac-
tou positivamente nossa 
cidade e dezenas de out-
ras”, finalizou o prefeito.

De Jaguariúna

Estudo apresentado 
ao Conselho de Desen-
volvimento da Região 
Metropolitana de Campi-
nas (RMC), em evento 
realizado nesta sexta-fei-
ra (17), em Campinas, 
revela a necessidade da 
construção do Hospi-
tal Metropolitano, um 
dos projetos discutidos e 
aprovados pelo colegiado 
de prefeitos. O levanta-
mento sobre a saúde na 
RMC, elaborado pela Uni-
camp, integra um pacote 
de seis áreas estrutur-
antes de coleta de dados 
e diagnósticos do projeto 
Infratech – Gestão Públi-
ca Inteligente, do Insti-
tuto Movimento Cidades 
Inteligentes (IMCI), que 
auxilia as ações do Con-
selho de Desenvolvimen-
to.

O evento aconteceu no 
Royal Palm Hall e foi co-
mandado pelo presidente 
do Conselho de Desen-
volvimento da RMC e 
prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis. A reunião 
contou com a presença 
do prefeito de Campinas, 
Dário Saadi, e de out-
ros prefeitos, vereadores, 
deputados, secretários 
municipais e represen-
tantes de universidades.

Os secretários estadu-
ais Jorge Lima, de Desen-

volvimento Econômico, 
e Roberto de Lucena, de 
Turismo, além de José 
Police Neto, subsecretário 
de Assuntos Metropoli-
tanos da Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento 
Urbano e Habitação, e do 
presidente do Centro das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (Ciesp), Rafael 
Cervone, também esti-
veram presentes.

“O resultado desse 
trabalho (da Unicamp) 
chegou à conclusão de 
que há a necessidade do 
Hospital Metropolitano. 
O Hospital de Clínicas da 
Unicamp está superlota-
do, já perdeu sua função 
principal, e a nossa ideia 
é que, em parceria com a 
Unicamp, que já tem uma 
área de 50 mil metros 
quadrados, se construa 
ali uma nova unidade 
com 400 novos leitos, um 
investimento de cerca de 
R$ 400 milhões com cus-
to de manutenção de mais 
R$ 400 milhões, mas é 
essencial para podermos 
melhorar o atendimento 
à população”, disse Gus-
tavo Reis. 

O diagnóstico da saúde 
na RMC foi apresentado 
pelo professor Oswaldo 
Grassiotto, diretor exec-
utivo da área da Saúde 
da Unicamp. “Dados da 
Rede Regional de Atenção 
à Saúde15 (RRAS15) em 

2021 indicam que 81% 
das internações nos hos-
pitais da rede de saúde 
na Região Metropolitana 
de Campinas ocorrem 
em caráter de urgência. 
A análise da evolução do 
número de leitos hospi-
talares SUS cadastrados 
de 2008 a 2021 indica 
uma queda progressiva 
nos leitos, de cerca de 
19% até 2017”, explicou 
Grassiotto. 

“Conforme se pode de-
preender das característi-
cas da região e suas ne-
cessidades em saúde, um 
novo Hospital Regional 
Metropolitano localizado 
em Campinas se constitui 
em unidade de saúde que 
atenderá às expectativas 
de atendimento em saúde 
da população das cinco 
regiões de saúde e, em 
particular, da cidades da 
Região Metropolitana de 

Campinas e Circuito das 
Águas”, conclui o profes-
sor.

Já o secretário Jorge 
Lima destacou a necessi-
dade da parceria do Esta-
do com  os municípios e de 
aceleração do processo de 
digitalização nas prefeitu-
ras. “Evoluímos na me-
dicina, porém a estrutura 
de baixo está evoluindo 
muito pouco. Não dá mais 
pra apostar em governos 
que não sejam digitais. 
Não dá mais pra ter papel 
transitando em hospital. 
Temos que acelerar o pro-
cesso de levar tecnologia 
para fora do mundo do 
negócio. A capacidade de 
inovação é enorme”, disse 
o secretário.

A saúde é o primeiro 
de seis setores estrutur-
antes que integram os 
estudos da plataforma 
Infratech. Os demais são: 

segurança, educação, san-
eamento básico, energia e 
mobilidade, que também 
terão diagnósticos mu-
nicipais apresentados ao 
longo deste ano. 

“Através de diagnósti-
cos elaborados para cada 
município, desenvolvidos 
em parceria com universi-
dades e outros institutos, 
os dados coletados vão 
permitir a elaboração 
de diretrizes regionais e 
locais para uma melhor 
formulação de políticas 
públicas. Isso fará com 
que os municípios pos-
sam priorizar as deman-
das e até mesmo se ante-
cipar a elas, por meio de 
planejamento estratégi-
co. O resultado é mais 
qualidade de gestão e de 
serviços”, afirmou Lui-
gi Longo, presidente do 
Instituto Movimento Ci-
dades Inteligentes. 

INFRATECH
A plataforma Infratech 

foi lançada em 2022, pelo 
Conselho de Desenvolvi-
mento da RMC, com o 
objetivo de desenvolver 
os municípios com foco 
em inovação, economia, 
eficiência e transparên-
cia. O projeto já conta 
com a certificação de 44 
representantes das pre-
feituras que participaram 
do curso Infratech e estão 
aptos à sistematização 
da coleta de dados, com 
segurança e de maneira 
normatizada.

O objetivo do Infratech 
é sensibilizar os agentes 
públicos para o enten-
dimento dos benefícios 
que o adequado geren-
ciamento de dados pode 
trazer aos municípios e o 
impacto evolutivo que a 
tecnologia pode oferecer.
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Grupo UniEduK lança oficialmente projeto inédito no 
Brasil sobre saúde mental

Holambra inicia aplicação de dose bivalente contra a 
Covid-19 para profissionais de saúde e gestantes

De Jaguariúna

O Grupo UniEduK, por 
meio do Centro Universi-
tário de Jaguariúna (Uni-
FAJ) e do Centro Univer-
sitário Max Planck (Uni-
MAX), lançou oficialmente 
o novo Centro de Pesquisa e 
Inovação em Saúde Mental 
(CISM). O programa será 
desenvolvido nos próximos 
10 anos e tem como foco, 
em parceria com o poder 
público e universidades, 
oferecer novos e avançados 
métodos de tratamento em 
saúde mental para mora-
dores de Indaiatuba e Jag-
uariúna, no interior de São 
Paulo.

O projeto foi apresenta-
do oficialmente nas duas 
cidades. Na quarta-feira 
(15), no anfiteatro da Uni-
MAX, mais de 600 pessoas 
acompanharam a soleni-
dade de forma presencial e 
on-line pelas redes sociais 
da faculdade. Na quinta-fei-
ra (16), o lançamento foi no 
anfiteatro da UniFAJ, em 
Jaguariúna, quando 500 
pessoas assistiram ao even-
to de maneira presencial e 
pela internet.

A diretora geral da Un-
iMAX, professora Luciana 
Mori, lembrou que ter um 

projeto de pesquisa dessa 
monta, com a participação 
de uma instituição de ensi-
no privada, é algo inédito 
no Brasil. “O que busca-
mos com a parceria públi-
co-privado é entregar para 
a população uma saúde 
mental de qualidade. Este 
é apenas o pontapé inicial 
de um projeto extrema-
mente inovador e a nossa 
pretensão é que, aliado as 
melhores práticas e técni-
cas, possamos entregar à 
sociedade pessoas emo-
cionalmente muito mais 
saudáveis”, salientou.

Já o diretor geral da Uni-
FAJ, professor Flávio Pac-
etta, ressaltou a importân-
cia da continuidade que o 
projeto oferece. “O CISM 
é um programa contínuo, 
não é uma ação que será 
desenvolvida em um dia e 
depois se encerra. É algo 
totalmente inovador no 
país e um verdadeiro legado 
que deixaremos para nos-
sos filhos e netos. Estamos 
falando de um programa 
que vai beneficiar não so-
mente estudantes e profes-
sores dos cursos da área da 
saúde, mas principalmente 
moradores de Indaiatuba 
e Jaguariúna, uma vez que 
isso abre a possibilidade de 

vários outros órgãos e seto-
res do poder público e do 
terceiro setor se agregarem 
para o desenvolvimento de 
outros projetos derivados”, 
disse.

Participaram ainda de 
ambos os encontros auto-
ridades locais, membros 
do Governo do Estado de 
São Paulo, bem como do-
centes e alunos dos cursos 
de Medicina, Biomedicina, 
Psicologia, Enfermagem, 
Farmácia, Nutrição e Fi-
sioterapia. Ainda presentes 
nos eventos estavam dire-
tores e o mantenedor do 
Banco Industrial do Brasil 
e do Grupo UniEduK.

A mesa de apresentação 
do projeto foi composta por 
pesquisadores do CISM, 
o doutor Eurípedes Con-
stantino Miguel, professor 
titular e coordenador do 
Programa de Pós-gradu-
ação e vice chefe do De-
partamento de Psiquiatria 
da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São 
Paulo (USP); o doutor Luis 
Augusto Rhode, professor 
titular do Departamento 
de Psiquiatria e Medici-
na Legal da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Sul (UFRGS); e o doutor 
Paulo Rossi Menezes, pro-
fessor titular de Medicina 
Preventiva da Faculdade de 
Medicina da USP. De forma 
virtual e direto de Portu-
gal, participou também do 
evento o professor doutor 
Nuno Sousa, membro do 
Conselho Consultivo do 
Curso de Medicina do Gru-
po UniEduK. 

Ainda durante os en-
contros, os prefeitos de 
Indaiatuba e Jaguariúna 
destacaram a importância 
do CISM para a rede públi-
ca de saúde. “As pessoas 
estão perdendo os víncu-

los afetivos com família e 
amigos e isso traz um pre-
juízo enorme ao longo do 
tempo. Por isso, um projeto 
com essa magnitude, prevê 
um acompanhamento mais 
clínico nas ações que en-
volvam a saúde mental”, 
comentou o prefeito de 
Indaiatuba, Nilson Gaspar. 
“O CISM é um marco para 
que toda a municipalidade 
esteja engajada com institu-
ições renomadas do Brasil e 
no mundo. Não podemos 
tratar de maneira igual os 
desiguais. E quando falo 
tratar diferente é porque 
essa pessoa merece uma 
atenção especial”, completa 
o prefeito de Jaguariúna, 
Gustavo Reis.

Saúde mental e quali-
dade de vida

Atualmente no Estado 
de São Paulo, 12% de toda 
a população necessita de 
algum tipo de atendimento 
relacionado à saúde. E, para 
atender essa demanda cada 
vez mais crescente, o CISM 
atuará basicamente em três 
eixos. O primeiro envolve a 
necessidade de avançar nas 
pesquisas em Neurociên-
cia de Precisão em saúde 
mental. Isso será vinculado 
à Coorte Transgeracional 
Brasileira de Alto Risco 
para Transtornos Mentais, 
que permite pesquisadores 
e estudantes em ciências de 
saúde mental de ponta in-
vestigar os fatores genéticos 
e ambientais que precipi-
tam transtornos mentais 
em um estudo com 2.511 
crianças e adolescentes 
acompanhados por mais de 
uma década.

A segunda área tem 
como foco desenvolver e 
testar novas tecnologias 
de intervenção em trans-
tornos mentais, utilizan-

do de soluções digitais e 
criando hubs de inovação 
no Estado de São Paulo. 
Entre estas iniciativas está 
o desenvolvimento de um 
aplicativo para tratamento 
de alcoolismo por meio 
do uso de um bafômetro 
portátil acoplado ao celular 
do paciente, premiando o 
tempo de abstinência de 
forma progressiva.

O terceiro eixo vai at-
uar sobe a perspectiva de 
reduzir o tempo entre a 
descoberta de intervenções 
eficazes em saúde e sua 
utilização na prática clínica, 
percurso que hoje leva em 
torno de 20 anos. O CISM 
desenvolverá estudos com 
foco na implementação 
de intervenções de saúde 
mental sofisticadas, como 
terapia cognitivo-compor-
tamental pela internet e 
visitas domiciliares focadas 
no apego seguro de mães e 
bebês ao SUS.

O CISM será desenvolvi-
do em parceria com a USP, 
a Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), a Uni-
versidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), 
a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de 
São Paulo (Fapesp), a Uni-
versidade de Yale, a Uni-
versidade de Harvard, a 
Universidade do Minho, o 
Instituto Karolinska; além 
da iniciativa privada por 
meio do Banco Industrial 
do Brasil.

Sobre o Grupo UniEduK
Há 23 anos no mercado, 

o Grupo UniEduK, é com-
posto pelo Centro Univer-
sitário de Jaguariúna - Uni-
FAJ, Centro Universitário 
Max Planck - UniMAX e 
Faculdade de Agronegócios 
de Holambra -- FAAGROH, 
instituições reconhecidas 

com nota máxima (5) pelo 
MEC em corpo docente, in-
fraestrutura e Projeto Ped-
agógico do Curso (PPC). 
Com a missão de promover 
a educação socialmente 
responsável, com alto grau 
de qualidade, propiciando 
o desenvolvimento dos pro-
jetos de vida dos alunos, o 
Grupo UniEduK tem como 
foco transformar o futuro 
das pessoas, na prática. 
Para tanto, dispõe de mod-
erna infraestrutura em 9 
campis, equipados com 
Hospital Veterinário, In-
terclínicas e Centro Clínico 
de Especialidades Médicas. 
Tendo como mote fornecer 
uma educação de qualidade 
e prática que empregue pes-
soas, o Grupo UniEduK não 
mede esforços para investir 
em inovação, pessoas, in-
fraestrutura e tecnologias 
que façam a diferença na 
formação profissional.

Para isso, a instituição 
de ensino conta com o 
Modelo de Ensino Educar, 
que utiliza de metodologias 
ativas, onde o aluno é o 
protagonista de sua jorna-
da de aprendizagem e com 
certificações intermediárias 
para aumentar as chances 
de conquistar uma vaga no 
mercado de trabalho. São 
diversos cursos nas áreas de 
Saúde, Humanas, Exatas, 
Tecnologia e Agronegócio 
nas modalidades presencial 
e a distância, entre outras 
opções de pós-graduação, 
MBA, extensão e especial-
ização. Todos os cursos 
presenciais possuem no 
mínimo 50% de aulas práti-
cas desde o início, corpo 
docente altamente qualifi-
cado e infraestrutura mod-
erna, com salas de aulas e 
laboratórios equipados de 
acordo com as necessidades 
do mercado de trabalho.

De Holambra

Profissionais de saúde, 
gestantes e mulheres em 
período pós-parto podem 
receber, a partir desta 
segunda-feira, dia 20 de 
março, a dose bivalente da 
vacina contra a Covid-19 
em Holambra. O imuni-
zante, disponível na cidade 
desde o final de fevereiro, 
oferece proteção atualizada 
contra a cepa original do 
coronavírus e as subvari-
antes ômicron.

Além destes grupos, es-
tão aptos para receberem a 

nova vacina holambrens-
es com mais de 60 anos 
que tenham tomado pelo 
menos duas doses da vaci-
na, sendo a última delas há 
mais de 4 meses, e pessoas 
imunossuprimidas com 
idade superior a 12.

O atendimento acontece 
às segundas e quartas-fei-
ras, das 8h às 11h30 e entre 
13h e 15h, nas Unidades 
Básicas do Imigrantes e 
Santa Margarida, no bair-
ro Jardim das Tulipas. 
É necessário apresentar 
caderneta de vacinação e 
Cartão SUS.

De acordo com o dire-
tor municipal de Saúde, 
Valmir Marcelo Iglecias, 
o objetivo é ampliar gra-
dativamente o acesso ao 
antígeno bivalente, respeit-
ando a disponibilidade de 
doses encaminhadas pelo 
Estado ao município. “Essa 
é uma vacina mais recente, 
reforçada para combater 
as variantes do novo coro-
navírus”, explica. “Por essa 
razão, é muito importante 
que todos aqueles que já 
podem receber a dose pro-
curem o posto de vacinação 
mais próximo de sua casa”.

Prefeitura está instalando novas câmeras de monitoramento 
para reforçar segurança em Artur Nogueira

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, através da 
Secretaria de Segurança, 
está instalando quatro 
novas câmeras de mon-
itoramento em pontos 
estratégicos da cidade, 
além da reposição de 
outras duas que estavam 
inativas, buscando com-
bater a criminalidade no 
município.

O secretário de segu-
rança, Roberto Daher 
comenta que, estes no-
vos pontos foram es-

colhidos unicamente 
por critérios técnic-
os, em locais em que 
sabidamente ocorrem 
práticas delituosas, es-
pecialmente comercial-
ização de entorpecentes 
e crimes patrimoniais.

“Certamente a insta-
lação de novas câmeras 
em muito auxiliará o 
trabalho das forças de 
segurança, principal-
mente porque foram 
colocadas em locais es-
tratégicos”, disse.

A instalação destas 
novas câmeras vem ao 

encontro da política de 
monitoramento pro-
movida pelo prefeito 
Lucas Sia (PSD), no sen-
tido de ter policiamento 
baseado na inteligência 
policial, com a modern-
ização de equipamentos, 
assim como de viaturas 
e armamentos para a 
Guarda Civil Municipal.

O chefe do Poder Ex-
ecutivo destaca que a se-
gurança dos nogueirens-
es sempre foi um dos 
grandes compromissos 
da gestão.

“As câmeras vão am-

pliar a capacidade do 
Setor de Inteligência 
da Guarda Municipal 
e, consequentemente, 
garantir maior proteção 
aos moradores”, desta-
ca.

 Localização das no-
vas câmeras 

Os quatro pontos es-
tratégicos estão local-
izados nos seguintes 
endereços:

01-  Rua Dario Cae-
tano x Rua Manoel Ro-
drigues, Sacilloto 2

02-  Rua Rosa Ar-

rivabene Rodrigues x 
Antônio da cunha Claro

03- Rua Antônio Pe-
rez Junior x Rua Luis 

Carline
04- Rua Angel ina 

Mauro Tagliari, ao lado 
da SP-107
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Mogi Guaçu começa aplicar a vacina Bivalente contra 
Covid-19 em gestantes e puérperas a partir desta semana 
De Mogi Guaçu 

Em Mogi Guaçu, a 
vacinação de gestantes 
e puérperas com o imu-
nizante da Pfizer Biva-
lente contra a Covid-19 
começa  na  próxima 
segunda-feira, 20 de 
março. De acordo com 
a Secretaria Municipal 
de Saúde, para receber 
o imunizante, as grávi-
das e puérperas devem 
apresentar um docu-
mento que comprove a 
condição, como, por ex-
emplo, cartão pré-natal, 
declaração do nascido 
vivo ou certidão de na-
scimento do bebê para a 
confirmação do estado. 

A vacinação será re-
alizada em 18 postos de 
segunda a sexta-feira 
das 8h às 10h45 e das 
13h às 15h30. E nas 
unidades da Zona Sul, 

Santa Cecília e do Dis-
trito de Martinho Prado 
Júnior das 8h às 17h.  
O imunizante da Pfiz-
er Bivalente contra a 
Covid-19 é atualizado e 
protege contra as vari-
antes da doença, como 
a Ômicron.  

A enfermeira da Vig-
ilância Epidemiológi-
ca (VE), Aline Rober-
ta Leme, explicou que 
a vacinação contra a 
Covid-19  durante  a 
gravidez e puerpério 
tem sido recomenda-
da.  “As  gestantes  e 
puérperas com 12 anos 
ou mais devem receber 
o imunizante bivalente 
em qualquer período 
gestacional. Além dis-
so, todas as puérperas 
no período até 45 dias 
após o parto também 
são consideradas como 
grupo prioritário para 

vacinação”, comentou.   

 Bivalente 
A vacinação da Pfiz-

er Bivalente também 
segue disponível para 
os idosos a partir de 
60 anos e de pessoas 
imunocomprometidas 
acima de 12 anos. Para 
receber a dose de re-
forço, é necessário ter 
completado o ciclo vaci-
nal com os imunizantes 
monovalentes para, en-
tão, receber a dose da 
bivalente, respeitando 
um intervalo de quatro 
meses da última dose.  

Até o momento, a 
cidade imunizou 4.515 
pessoas com a vacina 
bivalente. Deste total, 
3.544 doses foram em 
idosos com 70 anos ou 
mais, 934 aplicações 
em pessoas acima de 
60 anos e 37 doses em 

indivíduos imunossu-
primidos. A imunização 
da Pfizer Bivalente con-
tra a Covid-19 continua 
para todos os idosos 
acima de 60 anos e de 
maiores de 12 anos com 
imunossupressão em to-
das as Unidades Básicas 
de Saúde.  

Campanha   
A Secretaria Munici-

pal de Saúde segue dis-
ponibilizando as vacinas 
contra Covid-19 sem a 
necessidade de agen-
damento para pessoas 
com idade a partir dos 
12 anos. É importante 
ressaltar que também 
estão sendo imunizados 
os bebês de 6 meses a 2 
anos, 11 meses e 29 dias 
e as crianças de 5 a 11 
anos contra a Covid-19.    

Crianças entre 5 e 
11 anos, que comple-

taram o esquema vaci-
nal primário há pelo 
menos quatro meses, 
podem tomar o reforço 
da vacina. E os bebês 
de 6 meses a 2 anos e 11 
meses também podem 
ser levados aos postos 
de saúde para dar in-
ício à proteção contra a 
doença.   

E m  M o g i  G u a ç u , 
378.440 doses foram 
aplicadas no município 
desde o início da cam-
panha em janeiro de 
2021. São 133.856 imu-
nizados com a primei-
ra dose, 126.138 pes-
soas com duas, 90.682 
com três e 19.148 com 
a quarta, além de 4.101 
imunizados com a dose 
única e 4.515 pessoas 
com o imunizante da 
Pfizer Bivalente. 

Campanha de Vaci-

nação contra a Covid-19   
Dose de reforço da 

Pfizer Bivalente   
– Pessoas a partir de 

70 anos idade    
– Pessoas a partir de 

60 anos idade    
– Indivíduos imunos-

suprimidos a partir de 
12 anos de idade  

 –  G r á v i d a s  e 
Puérperas (até 45 dias 
de puerpério) 

 Adultos   
– 4ª dose para pes-

soas a partir de 18 anos   
– 5ª dose para pes-

soas imunossuprimidas 
a partir de 18 anos    

– Livre demanda 1ª, 
2ª, 3ª a partir de 12 anos   

Crianças     
Bebês de 6 meses a 2 

anos, 11 meses e 29 dias    
Reforço em crianças 

de 5 a 11 anos de idade

Prefeitura fará investimento para a compra de máquinas 
para manutenção de estradas rurais

Prefeitura prossegue com recapeamento em 
vias do Jardim Santo Antonio 

De Mogi Mirim

A Prefeitura de Mogi 
Mirim vai comprar um 
comboio de máquinas 
e caminhões que será 
usado pela Secretaria 
Municipal de Agricul-
tura para a manutenção 
das estradas rurais. O 
valor investido, de mais 
de R$ 6 milhões, virá 
de um financiamento 
que a Prefeitura fará 
com a Caixa Econômica 
Federal por meio do 
FINISA (Financiamen-
to à Infraestrutura e ao 
Saneamento). Um pro-
jeto de lei, autorizando 
o Município a firmar 
parceria com a Caixa 
para essa finalidade, foi 
encaminhado à Câmara 

Municipal. Com o novo 
maquinário, a Secretar-
ia de Agricultura terá a 
maior infraestrutura da 
história de Mogi Mirim 
para recuperar e manter 
as estradas rurais.

O anúncio do inves-
timento foi feito pelo 
prefeito Paulo Silva na 
manhã desta sexta-fei-
ra (17), em entrevista 
coletiva realizada no 
gabinete. O secretário 
municipal de Agricultu-
ra e de Meio Ambiente, 
Oberdan Quaglio Alves; 
a vereadora e presiden-
te da Frente Parlam-
entar da Agricultura e 
Agronegócio, Mara Cho-
quetta; e o gerente do 
Sindicato Rural de Mogi 
Mirim, Carlos Pereira, 

participaram do ato.
O comboio será com-

posto por um caminhão 
prancha; uma motonive-
ladora; três caminhões 
t o c o ;  u m  c a m i n h ã o 
trucado; um rolo com-
pactador com pés de 
carneiro; e duas retro-
escavadeiras. O prefeito 
Paulo Silva disse que 
se trata de um investi-
mento do tamanho da 
importância econômica 
do setor agrícola para 
o Município. “Há uma 
carência e sem uma es-
trutura grande não tem 
como dar conta da de-
manda. Por isso, há ne-
cessidade de se investir 
nesta área”, frisou.

Oberdan explicou que 
o conjunto de máqui-

nas e equipamentos foi 
uma necessidade iden-
tificada diante da de-
manda para o setor de 
estradas rurais, uma 
reivindicação dos pro-
dutores rurais que se 
tornou extremamente 
fundamental com o vol-
ume excessivo de chuva 
neste verão. O secretário 
destacou ainda que as 
novas aquisições irão 
reforçar a frota exis-
tente, ajudando a cobrir 
simultaneamente uma 
área maior.

A vereadora Mara 
C h o q u e t t a  a c r e d i t a 
que o novo comboio de 
máquinas e equipamen-
tos trará uma solução 
para o problema enfren-
tado pelos produtores e 

dará suporte para que 
a Secretaria de Agricul-
tura possa preparar as 
estradas para o próxi-
mo ciclo de chuvas. “É 
uma ação que evolui e 
valoriza o que somos 

e representamos para 
Mogi Mirim”, reforçou 
Carlos Pereira, desta-
cando a participação do 
setor agrícola no PIB 
(Produto Interno Bruto) 
da cidade.

De Mogi Guaçu

A Prefeitura deu in-
ício nesta semana com 
os serviços de reca-
peamento na Rua Ati-
baia, no Jardim Santo 
Antônio. O trabalho na 
via se estenderá até o 
cruzamento dela com a 
Avenida Bandeirantes. 
A melhoria é feita pela 
Kayrós Construtora e 
Pavimentadora e tem 

acompanhamento da 
Secretaria Municipal 
de Obras e Mobilidade 
(SOM).  

Na sequência, o re-
capeamento cont in-
uará no bairro e será 
executado no entono 
da Praça Sorocaba e 
abrangerá trechos da 
Rua Porto Ferreira, Rua 
Pinhal e Rua Sérgio A. 
Zamariolla. Após essa 
etapa, a Rua Bragança 

Paulista  vai  receber 
novo recape asfáltico. 
O trabalho nesta região 
deve ser concluído até a 
próxima terça-feira, 21 
de março. 

O  cronograma da 
P r e f e i t u r a  d e  M o g i 
Guaçu inclui ainda out-
ras vias entre ruas e 
avenidas para receber 
novo recapeamento as-
fáltico. As vias guaçua-
nas fazem parte de um 

novo pacote de reca-
peamento com investi-
mento, agora, por meio 
de convênio estadual 
do Programa São Pau-
lo sem Papel no valor 
de R$ 6.887.914,10, 
sendo R$ 5 milhões 
do Governo do Esta-
do de São Paulo e R$ 
1.887.914,10 de contra-
partida do município.  

Dentro deste pacote, 
a primeira via de Mogi 
Guaçu a ser contem-
plada foi  a  Avenida 
W a s h i g t o n  L u i z .  O 
serviço de recapeamen-
to nessa avenida foi 
realizado e concluído 
na semana passada. 

Vias que serão reca-
peadas  

A v e n i d a  B a n d e i -
rantes- Vila Pinheiro 

Rua José Cândido 
Rangel-  Loteamento 
Furno 

Rua Antônio da Sil-
veira Ramalho- Lotea-
mento Furno 

Ru a  Inác io  Fran -
co Alves- Loteamento 
Furno  

Avenida Luiz Augus-
to Lanzi- Vila Leila 

Avenida Oscar Chi-
arelli- Centro  

Rua Ângelo Caporal-
li- Centro 

Rua Doutor Luiz An-
haia Mello- Centro  

Avenida Washington 
Luiz- Vila São Carlos  

A v e n i d a  J o s é 
Gregório Bento- Parque 
dos Eucaliptos  

Rua João Pessiquele- 
Parque dos Eucaliptos 

Rua Benedito Eu-
clides Martini- Parque 
dos Eucaliptos 

Rua Atibaia- Jardim 
Santo Antônio 

Rua Bragança Pau-
l i s ta-  Jardim Santo 
Antônio 

Rua Pinhal- Jardim 
Santo Antônio 

Rua Porto Ferreira- 
Jardim Santo Antônio  

Rua Sérgio Augus-
to Zamariolla- Jardim 
Santo Antônio  

Rua Santa Júlia- Vila 
Júlia  

Rua São José- Vila 
Júlia 

Rua  Francisco  de 

Arruda- Vila Júlia 
R u a  A l v a r e n g a 

Peixoto- Vila Paraíso 
R u a  C o n s e l h e i r o 

José Franco de Godoy- 
Vila Paraíso 

Rua Conselheiro Ar-
thur Grillet- Vila Paraí-
so  

Rua Duarte da Cos-
ta- Vila Paraíso 

R u a  I t a t i b a -  V i l a 
Paraíso 

Rua Cláudio Manoel 
da Costa- Vila Paraíso  

Rua Cristóvão Co-
lombo- Vila Paraíso 

Rua Princesa Isabel- 
Vila Ricci 

Rua João Casemiro 
Leme- Jardim Presi-
dente  

R u a  M i g u e l  F e r -
nandes- Jardim Pres-
idente  

Rua Barretos- Jar-
dim Presidente 

Rua Walter Bueno- 
Jardim Cruzeiro 

Rua Pedro Antônio 
de Arruda- Jardim Cru-
zeiro 

Rua Presidente Var-
gas- Jardim Cruzeiro
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Secretaria de Esportes e Lazer de Pedreira promove 
Congresso Técnico na quinta-feira, 23 de março

De Pedreira

A Secretaria de Es-
portes e Lazer da Prefei-
tura de Pedreira, estará 

promovendo na quin-
ta-feira, 23 de março, 
a partir das 19 horas, 
nas dependências do 
Auditório da Associação 

Comercial e Empresarial 
de Pedreira, localizado 
na Rua Mário Zarpelon, 
no Jardim Triunfo, o 
Congresso Técnico com 

os diretores das equipes 
de Futebol e Futebol de 
Salão.

Valdir Carlos Volpato, 
Secretário de Esportes 

e Lazer, informa que na 
oportunidade serão en-
tregues as fichas de in-
scrição e a Carteira de At-
leta 2023, para as equipes 

interessadas em disputar 
o Torneio Santa Clara 
de Futebol de Salão e o 
Torneio do Trabalhador 
de Futebol.

Futsal de Artur Nogueira confirma participação na 9ª Taça 
EPTV de Futsal

De Artur Nogueira

A temporada de 2023 
começou animada para 
a equipe de Futsal Mas-
culino de Artur Noguei-
ra. Isso porque, o time 
confirmou participação 
na Taça EPTV 2023. O 
campeonato, que está em 
sua 9ª edição este ano, 
ocorre desde 1985 e é 
disputado por atletas de 
toda a região.

A inscrição da equipe 
foi feita pela Prefeitura, 
por meio da Secretaria de 
Esporte, Lazer & Juven-
tude. “Estamos montando 
um time forte para dis-
putarmos com maestria 
e conquistarmos o título 
de campeão”, destacou 
Caio Rodrigues, titular da 
pasta esportiva.

De acordo com Ro-
drigues, a convocação dos 
atletas que irão represen-
tar Artur Nogueira está 
sendo feita pelos profes-
sores da Escola de Futsal 
de Base, Vagner Catão e 
Sandro Sacilotto. 

“Eles usarão como 
critérios os atletas das 

categorias Sub 20, que 
foram campeões da liga 
de Campinas, dos Jogos 
Regionais e ficaram en-
tre os oito melhores do 
Estado de São Paulo nos 
Jogos Abertos de 2022”, 
explicou. A própria Sec-
retaria de Esporte fará o 
cadastro dos convocados.

ARTUR NOGUEIRA 
VICE-CAMPEÃO EM 87

Essa não é a primeira 
vez que Artur Nogueira 
disputará o campeonato. 
Conforme informações da 
EPTV Campinas, a cidade 
chegou à final do torneio 
em 1987 - na 2ª edição. 

Na época, os atletas 
nogueirenses enfren-
taram a equipe de Amer-
icana. O placar foi fa-
vorável ao adversário, 
mas Artur Nogueira 
encerrou a participação 
com o honroso título de 
“vice-campeão”. Assis-
ta à partida <https://
g l o b o p l a y . g l o b o .
com/v/10502457/>.

CRONOGRAMA DO 
CAMPEONATO 2023

- Período de inscrições: 
20 de fevereiro a 26 de 
março

- Congresso técnico: 6 
de abril (quinta-feira)

- Abertura: 14 de abril 
(sexta-feira)

- Jogos (segundas e 
quintas): 17 de abril a 22 
de junho

- Semifinal: 26 de jun-
ho (quinta-feira)

- 3º e 4º lugares e final: 
1º de julho (sábado)

O início da competição 
é marcado pela cerimônia 
de abertura, onde torci-
das e equipes se encon-
tram pela primeira vez no 
campeonato. Uma cidade 
diferente é escolhida para 
abrigar a celebração a 
cada ano e o time da sede 
também participa do pri-
meiro jogo do torneio.

T A Ç A  E P T V  É 
REFERÊNCIA

O regulamento do 
campeonato, desenvolvi-
do com apoio da Feder-
ação Paulista de Futebol 
de Salão, é referência em 
todo o país. Durante dois 
meses, o evento é acom-

panhado de perto pela im-
prensa e há transmissão 
ao vivo da grande final.

Em nota, o diretor de 
relações institucionais da 
EPTV, rádio e eventos, 
Paulo Brasileiro, afirmou: 

“O futsal da EPTV, ao 
longo de sua trajetória, foi 
ganhando importância, 
respeito e o envolvimento 
de todos os apaixonados 
por este esporte. É um 
projeto que vai além do 

esporte, pois integra toda 
uma região e se tornou 
um evento esperado por 
toda a comunidade, que 
quer ver a sua cidade ser 
representada em quadra e 
divulgada pela emissora”.


